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o ser humano é um ser auto-regulador e auto-transformador, e por ser biologicamente social,

não pode ser concebido nem percebido fora de suas relações com os outros e com o mundo. É

nessa mutua dinâmica e capacidade, que ele é capaz de transformar-se e de transformar a sua

realidade. Dentro desta visão, a característica metodológica inerente aos processos

psicopedagógicos para a abordagem da Educação Ambiental está baseada principalmente na

participação. É por meio da participação que se aprende e se exerce na sua plenitude, o direito

de cidadania. O exercício desse direito, contudo se dá nas mais variadas formas e níveis.

Além dessas experiências cidadãs, o aprendizado a partir da participação é mais completo e

abrangente. É por meio da participação social que se pode resgatar valores como

solidariedade, ética, respeito pela vida, responsabilidade, honestidade, amizade, altruísmo,

democracia, entre outros. A tarefa da redescoberta e da busca de novos valores que tornem a

sociedade humana mais justa não se restringe a uma pessoa, em particular, mas a todos os

seres humanos, em qualquer grupo societal. Para que essa responsabilidade permaneça viva e

consistente é necessário que aja um processo de educação contínua. Essa educação deve ser

abrangente o bastante para incorporar valores específicos da relação com o meio ambiente,

um dos grandes problemas atuais. Nesse contexto surge a Educação Ambiental como uma

vertente política de renovação de formas de agir e pensar nossa permanência nesse planeta

Terra. Seguindo esses pressupostos é que o Projeto Pequenos Guias do Bosque da Ciência

vem sendo realizado pelo GPEAlINP A, e sobre o qual esse estudo está centralizado.

Procurou-se compreender alguns aspectos psicossociais forjados nesse programa que envolve

meninos e meninas em atividades educativas centradas no princípio de formação integral e

integradora, de cunho construtivista que visa, além da conscientização sobre o meio ambiente,

o crescimento pessoal e social. O trabalho foi realizado com dois grupos simultaneamente,

sendo o grupo de Formação composto por 70 sujeitos e o grupo de Atuação com 43 sujeitos.

A pesquisa de abordagem qualitativa teve como método principal a pesquisa-ação. As

atividades planejadas pelos educadores consistiam, por meio de técnicas específicas, em

estimular os educandos a desenvolverem capacidades psicossociais que permitissem um
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enriquecimento do desenvolvimento pessoal e social, considerado pilar central para a

construção da cidadania ambiental. Para sistematizar as informações de estudo e prática

técnica, fez-se uso do diário de campo, onde foram registrados aspectos mais salientes e

acontecimentos manifestados pelos educandos no decorrer do processo educativo. Foram

também utilizadas informações obtidas por meio de relatos verbais e escritos apresentados

pelos educandos. Nesse estudo de duração aproximada de 10 meses, observou-se que, a partir

das atividades realizadas os educandos foram gradualmente construindo e desenvolvendo

diversas habilidades e capacidades psicossociais. Entre as habilidades incrementadas pelo

processo educativo destacam-se a comunicação verbal, responsabilidade, sociabilidade,

hábitos sociais, pontualidade, cuidado, solidariedade, respeito às normas e 'regras, auto-

estima, e interesse pelo meio ambiente. Percebeu-se ainda, que o desenvolvimento das

capacidades de interação social foram surpreendentes em ambos os grupos. Esse resultado,

em particular, é crucial para processos de envolvimento comunitário que visem uma atuação

em prol da melhoria ambiental, uma vez que esse fenômeno exige necessariamente uma

mobilização coletiva (Higuchi e Farias, 2002; Boff, 2001, Leff, 2001). Os resultados desse

estudo corroboram com os objetivos propostos pelo projeto em questão e reafirmam que ao

participar desse processo de Educação Ambiental essas crianças e adolescentes estão

inevitavelmente envolvidos num espaço de crescimento psicossocial. Conclui-se, portanto,

que é nesse exercício de participação ativa no grupo, que o educando se apropria de sua

condição cidadã de distinção e reconhecimento, tão necessárias para se sentir realmente

incluído. Nesse espaço, ele re-elabora sua identidade e passa a se apropriar do mundo,

podendo assim, melhor cuidar dele.
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